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RETIRO ESPIRITUAL JULIMARIANO
MARÇO  –  2012 
1912 – Pe. Júlio Maria De Lombaerde , “sai de tua terra e vai”.
2012 – Família Julimariana: crer, ousar e partir...

Celebrar o Ano Centenário da chegada do Pe. Júlio Maria De Lombaerde ao Brasil é reavivar o espírito missionário-eucarístico-mariano do Fundador, para assumirmos com ousadia a missão como verdadeiros discípulos e discípulas missionárias de Jesus Cristo. Façamos a releitura da vitalidade de sua espiritualidade e de seu Carisma pessoal, herança que nos legou ao fundar as três Congregações, como Família Julimariana.

O Tema nos faz refletir, na sua doação e entrega total ao serviço do Reino e o Lema: crer, ousar e partir, também nos ajuda a contemplar o seu verdadeiro espírito de Fé e ousadia, no assumir a proposta do seu Superior Geral que decide enviá-lo para assumir ação evangelizadora no Brasil. Em sua decisão de partir para o Brasil, realizou uma experiência espiritual semelhante ao apóstolo São Paulo, quando disse: “Por causa de Cristo, perdi tudo e considero tudo como lixo, a fim de ganhar Cristo e estar com Ele” [Fl 3,8].
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1. Qual Moisés, enviado por Deus/ a salvar,
conduzir o seu povo,/ renunciando lauréis
europeus/ e te deste ao Brasil, mundo-novo.

Refrao: Padre Julio Maria, mensagem/ de
confianga, de amor e de fé! Imitaste a firmeza,
a coragem/ de Jesus, de Maria e José!

2. MISSIONARIO, viveste da cruz,/ e levaste o
evangelho aos irmaos;/ foste sal, orador, foste
luz/ a descrentes, fiéis e pagéos.

3. FUNDADOR, trés familias legaste/ para
anuncio de Cristo e Maria/ ESCRITOR, com:a
pena exaltaste/ a igreja e a Eucaristia.

4. SACERDOTE, cumpriste a missdo/ terminaste
o combate, a carreira;/ tua fé conservaste :e
entdo/ junto a Deus, gozas paz verdadeira.




É movido pelo grande amor a Maria que o conduz a caminhar segundo o espírito missionário de seu Filho – Jesus Cristo. É assim que manifesta a sua espiritualidade e amor a Maria, quando diz: “para fazer reinar Maria, serei o seu apóstolo pelo exemplo! Serei arauto pela Palavra! Serei lutador, pela pena! Por toda parte e sempre...”. 

Ele foi o Apóstolo do amor de Maria, como São Paulo foi o Apóstolo do amor de Cristo. Desde cedo alimentou uma profunda espiritualidade mariana.

O Superior Geral, sacro-familiano, Pe. José Carlos, enviou o Pe. Júlio Maria para a missão no Brasil, pelo seu potencial, pelo espírito de despojamento e de sua paixão pela missão.

Sua vinda para o Brasil nos faz lembrar o texto bíblico: “Travessia: passo a passo o caminho se faz” [Ex 15,22-18.27.] Essa travessia exigiu do Pe. Júlio Maria: motivação, determinação, fidelidade ao Projeto, renúncias, Fé e amor. Durante essa travessia, dedicou muito tempo à oração, numa escuta silenciosa da Palavra de Deus, conforme São João: Tende coragem! Eu venci o mundo (Jo 16,33). Em sua contemplação estava muito presente Maria, sua companheira nesta caminhada, e as maravilhas da natureza: as águas, os pássaros, as estrelas, as cores variadas das paisagens etc...
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Com ousadia profética, chega ao Brasil sem conhecer a língua e nem a realidade do povo e do país. Chegando a Recife, partiu para Natal, RN, e para São Gonçalo onde havia uma comunidade religiosa de sua Congregação, com o objetivo de manter um maior entrosamento com o povo brasileiro, conhecer a cultura e a língua portuguesa. Consagrou 15 dias à oração e ao estudo da língua, porque considerava importante esses dois elementos para assumir uma ação evangelizadora eficaz. [Conf. DM]. Assim dizia: “Só podemos irradiar a Fé através da instrução, da pregação e das visitas às casas – é um trabalho de paciência e de tempo. É uma ressurreição a ser realizada.” [Cf. DM.] 

Após esse período, celebrou as três missas na festa de Natal em outra Paróquia, onde assumiu pela primeira vez a função de pregador, aprofundando o mistério da Encarnação e da Eucaristia. “Fiquei edificado com a atenção e a disposição do povo em me ouvir e senti alegria de estar falando pela primeira vez a língua portuguesa. Senti fortemente a mãe de Jesus perto de mim e o semblante do povo me conduzia à Celebração em Belém, formando “um só coração e uma só alma, conforme o livro dos Atos”. [Cf. DM.]
Foram quatro meses de experiência missionária em Natal, onde o Pe. Júlio Maria à luz do Lema: Amor e Sacrifício, procurou esquecer o passado para assimilar os costumes e a língua da nova pátria – o Brasil.

Eucaristia e Maria foram sempre o fundamento da espiritualidade do Pe. Júlio Maria. “A Mãe de Jesus é a guarda da Fé, e o refúgio seguro. Onde ela reina, Jesus triunfa!” [Cf. DM.]
Finalmente chega o dia de partir para Macapá, AP. E foi nessa realidade gritante que percebeu não só a grande pobreza do povo, problemas de saúde, educação, mas sobretudo a ignorância religiosa e necessidade de instruir e reformar os costumes, dando-lhe pouco a pouco, um sentido cristão. Para ajudar o processo de formação do povo, fundou catecismo à noite para os homens, durante o dia para os meninos e as meninas confiando esta tarefa a uma jovem piedosa. Organizou várias confrarias religiosas para os homens, mulheres e crianças.

Para ajudar o povo pobre e carente em todos os sentidos, assumiu a função de médico, farmacêutico, professor e vigário. Criou uma farmácia popular para socorrer a pobreza, uma banda de música com as crianças para alegrar o povo. Fazia parte dessa banda tocando saxofone.


Diante da situação das meninas, sentiu a necessidade de fundar uma Congregação de religiosas; depois de consultar várias Congregações, todas tinham receio de enfrentar a realidade em todos os sentidos. 

Consultou o Sr. Bispo Diocesano e decidiu fundar uma Congregação. “Apesar das dificuldades, entendi que toda obra divina nasce da Cruz, se desenvolve sob a cruz e triunfa pela cruz!” [Cf. DM.]
Assim, no dia 21 de novembro de 1916, iniciou a fundação da Congregação das Filhas do Coração Imaculado de Maria. Apesar de todas as carências, estas santas mulheres estavam dispostas a todos os sacrifícios. Trabalhavam o dia todo, reuniam e instruíam os jovens e as crianças, visitavam as mães com o objetivo de ganhar-lhes a confiança... e dirigiam uma escola com mais de 60 meninas.

Em 1919, por ocasião da visita pastoral, o Sr. Bispo visitou a Congregação e ficou edificado com o espírito missionário das Irmãs. Deixou escritas palavras animadoras, permeadas de elogios. A partir daí a Congregação tomou novo impulso.

Onze anos depois a Congregação diante de tantas dificuldades, sobretudo na área da saúde, vai para Icoaraci, PA.

Em 1926, o Arcebispo de Belém, PA, solicitou ao Superior Geral a transferência do Pe. Júlio Maria, em virtude de informações negativas referentes às relações que mantinha com nossas Irmãs.

Pe. Júlio Maria, em atitude de obediência e espírito de sacrifício atendeu a proposta do Superior Geral e foi novamente para Natal, RN, onde já tinha realizado uma experiência Missionária em sua chegada ao Brasil. Aí se preparou para atender a solicitação do Sr. Bispo de Caratinga, MG, Dom Carloto Távora, que soube do seu projeto de fundar uma Congregação de Padres.

O nosso Fundador foi o homem, o religioso, o sacerdote, o missionário das grandes e pequenas travessias em todas as dimensões. Conhecia e amava apaixonadamente Nossa Senhora. Ela o conduziu à Eucaristia e seu grande sonho era: Eucaristizar o mundo com o Coração de Maria. Ele dizia: “que os nossos olhos estejam fixos em Cristo, Caminho, Verdade e Vida; e em Maria a primeira vocacionada do Pai”. [Cf. DM.]
O Pe. Júlio Maria foi um autêntico missionário. As suas atitudes ousadas e as pregações revelam um espírito profundamente profético, que nos impulsiona a CRER, OUSAR e PARTIR.

Neste Ano Centenário façamos memória dos símbolos que tão bem identificaram e marcaram a vida do Pe. Júlio Maria: “O seu sangue embebido em terras brasileiras, a imagem de Nossa Senhora de Lourdes que o inspirou e o acompanhou sempre; e os seus sapatos que tantos passos deram para servir, curar, salvar.” Afirmando o que Ele mesmo disse: “O Brasil é o campo imenso, onde a cada passo podemos semeiar alguma coisa de nosso zelo missionário e de nosso amor”. [Cf. DM.]
Que a Virgem Maria, a mulher orante que ao escutar Deus soube dizer SIM ao seu Projeto e tornou-se geradora de vocações a serviço da Igreja para construir um mundo novo de Paz, Justiça e Fraternidade, nos ajude não só a fazer memória, mas a celebrar as sementes do Reino nos passos do nosso Fundador.

Reflexão:

· À luz do testemunho do nosso Fundador, como assumir a nossa missão como discípulas/os missionárias/os  Julimarianos/as?

· Com ousadia profética enfrento os obstáculos, as dificuldades e os desafios da Missão Julimariana?

· Como estou cultivando a espiritualidade eucarístico-mariana?

· Como realizo o processo de inculturação missionária em cada realidade?

· Como procuro despertar novos missionários para se tornarem anunciadores do Projeto de Jesus Cristo?

· Diário Missionário do Pe. Júlio Maria – Tradução do Pe. Demerval Alves Botelho, SDN. 

· Documento de Aparecida. 

· Pe. Júlio Maria, sua Vida e sua Missão – Dom Antônio Affonso Miranda, SDN.
· Artigos do Jornal ‘O Lutador’ [p. 5] – Pe. Marcos Antônio Alencar Duarte, SDN, referentes ao Ano Centenário de chegada do Pe. Júlio Maria De Lombaerde ao Brasil.

ELABORAÇÃO DO TEXTO: 
Ir. Maria do Divino Coração, FCIM e 

Ir. Isabel Guimarães Barreto, FCIM

EQUIPE DE ESPIRITUALIDADE CORDIMARIANA
RETIRO ESPIRITUAL – MARÇO DE 2012



O MISSIONÁRIO E A MISSÃO





DESAFIOS DA TRAVESSIA





PASSOS DE OUSADIA DE UM FUNDADOR





Bibliografia Consultada








PAGE  
3

